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ACTA N.o 23 ~ 4f_ 
REUNIÃO ORDINÁRIA DE 18-11-2010 1 ( 

Aos dezoito dias do mês de Nov-:rnbro do ano de dois mil e dez, reuniu ordinm-illmente a Câmara 

Municipal de Aveiro, no edifícIo dos Paços do Concelho, sob a direcção do Se Presidente Dr. Élio Manuel 

Delgado da Maia e com a presença dos Srs. \\;r~adore8 Dr.~ yIaria da Luz Nolasco Cardoso, Eng," Cal"lo

anuel da Silva Santos, Dr. Pedro Nuno Tavares de Matos Ferreira, Dr. Miguel Alexandre de Oliveira Soares e 

Femandes, Dr. José da Cruz Costa, Dr. João Francisco Carvalho Sousa e Dr.~ Marília Martins. 

Pelas 10: 15, o Sr. Vice-Presidente declarou aberta a presente reunião. 

FALTAS 

Foi deliberado, por unanimidade, justificar a falta dada pela Sr.~ Vereadora Dr.~ Ana Vitória Gonçalves 

M rga o Neves. O Sr. Presidente enb·Oll mais larde na reunião, 

APROVAÇÃO DAS ACTAS 

roi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n." 22. 

SALDO DE GERÊNCIA 

A Câmara tomou conl1eC1Il1l'nto do Mapa d..:: Fluxos dl' Caixa relativo ao dia 18 de Novembro de 2010, o 

qllal acusa os seguintes movimentos: 

RECEBIME OS PAGAlVlENTOS 

Saldo da Gerência rrotal das Despesas 
AntCI-ior 9.683.554,02~ Orçamentais 41.963.489,45~ 

Despesas Correntes 28.427.423,70E 

Exe ução Orçamental 9.223.161 ,76~ Despesas de Capital 13.536.065,75E 
Opcraç6 de 
T somaria 460.392,26€ 

Total das Receitas Operações de 
Orçamentais 43.109.804,32€ Tesouraria 2.254.666,42€ 

Reeira Canentes 39,768.285,32€ 
S<lldo para o Dia 

R~ eitas de Capital 3.329.0n,SüE Seguinte 10.666.214,62E 

Rc titas Outras 12.441,50E 

Execução Orçamental 10.369.476,63E 
Operações de Operações de 
.Tcsoll raria 2.091.012,15€ Tesouraria 296.737.99E 

/Total. .. 54.884.370 49€ Total... 54.884.370.49E 
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~) ~ /1\/,.x PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DlA 

O Sr. Verea.dor ~ng.o Carlos Santos deu inicio á reunião, ju~tific<lndo a ausência do Sr. Presidente, que se 

encontrava no Centro Cultural e de Congressos na abertura do I Congresso Nacional de Anima~'li() 

ol.;io ullural, ob o tema "Profi::;~o e Profissionaliza\(ão dos Animadores". 

De seguida, o Sr. VIce-Presidente solicllOll a inlTouuçüo na ordem do dia de cinco assuntos urgentes, que 

l"ilr'cial)1 de delíbcril\(lio, ao abngo do disposto no art, 83.° parte fim!, da Lei 11.° 169/99 de 18 de Setembro, na 

redacção elada pela Lei n.o S-A/02, de 11 de Janeiro, tendo os elementos presentes deliberado, por unanimidade, 

aceit r a introdução dos assuntos abaixo indicados: 

GABII\ETE DE DES ·NVOLVIMENTO rrCONÓMICO lo: n:.~DOS ESTRUTURAIS 

o Sr. Vice-Presidente Eng," Carlos Suntos deu a palavra aos Srs. Arquitectos João Ferreira e Filipa dos 

"';an o . TécHlt'(h Superiores da DiVIsão de Arquitectw';( e Pai~<lglsIllo, do Departamento de Projectos e Gestão 

de Obra Municipais, para apresentarem o estudo prévio do projecto de arquitectura do novo edifício de:,tnado 

ao E TRO DE EDUCAÇÀO AM BIENTt\ L que se integra no âmbi lo do Plano do Parque da Sustentabi Iidade da 

('Ida e de Aveiro, confomle proposta 11.
0 20 do Gabinete de Desenvolvimento Económico e Fundos Estruturais. 

A Sr." Arquitecta Filipa dos Santos sallentou que a proposta pretende recuperar e dinamizar um espaço 

I1lilrgllléllizado, criando um novo pólo de interesse e de apoio para o Parque Infante D. Pedro, dcse]1\-ohcnl!l> 

JS irn uma vertell'fe pedagógica e de lazer naquele espaço. Trata-se de reutilizar uma estufa através da 

cnn lruçào de um eddkio envolvc:nt<:: que constituirá o Centro de Educação Ambiental e integra-se nUl1l 

conjunto de Illtervençô s que serào constituídas por reutilizaçào de um pequeno edifício de apoio, constituição 

de horta temáticas, reabilitação do circuito de abastecimento das fontes de água preexistentes, tn~talayfío e um 

purque infantil, r clIperaçào do bar do Clube de Ténis de Aveiro e constituição de novos percursos que 

.! lcrllgam os di feremes espaços e o Parque. 

Após todos os esclarecimentos prestados, o Sr. Vice-Presidente colocou à votação o Projecto de 

Arquitectura do CE mo DE EOUCAÇÀO A\IBIJ;:\I..\L, tendo o mesmo sido aprovado por maioria, com os volOS 

favoráveis do Sr VIce-Presidente Eng.o Carlos Santos e dos Srs. Vereadores Dr." Maria da Luz Nolasco, Dr. 

Pedro Fnreira e Dr. Miguel Soares Fernandes, e as abstenções dos Srs. Vereadores Dr. José Costa, Dr. João 

. oLlsa e Dr. J Maril ia Martllls. 

"cc \0 CllLnJRAL 

De ~lcorclo com a informação n.o 59/20 I 0, da Divisão de Acção Cultural, do Departamento de Cultura e 

Turi lllO, c dos CSC]r1reeimcntos prestados pela Sr.~ Vereadora Dr." Maria da Luz Nolasco, foi deliberado, por 

unanimidaJe, aprovar a colaboração com a AGIR - ASSOCIAÇÃO PARA A MODERNIZAÇÃO E REVITALlZAÇÀO 

DO CENTRO URBANO D AVEI RO na real ização dos eventos nata lícios integrados na Ammação de Natal 2010, 

l 11 mll1ada "Aldeia de Nata!", que irão decorrer na Praça Marquês de Pombal, em Aveiro, de 27 de Novembro 

.r 2 ue Janeiro de 20 II, e atribuir um subsídIo no valor de 1.490,OO€ (mil, quatrocentos e noventa euros), para a 
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prossecuçào das di versas actividades e para aoscgurar a sonorização e ,;f: das art ,as da c, ,de de 

Aveiro, d~lrante a época natalícia. 

I'ROJ EC'COS E OBR,-\S j\'J -NIClI'AIS 

No seguimento da proposta n. O 41/DPGOM/20 lO, do Departamento de Projectos e Gestão de Obra 

) {uni 'ipais, rI i ddiberado, por unal1lmidade, abrir procedi.mento por ajuste directo, com consulta ;1 empresa 

I\LFREDO MOREIRA DA SILVA & fILHUS, LDA., nos ternlOS da alínea a), do n.o I, do artigo 20.°, do Código dos 

.onh·atos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de Janeiro, na redacção dada pejo Decreto

Lei n.O 2n 12009. de 2 de Outubro, para o "FORl ECIMENTO '[ PJ.ANTAÇÀO DE 19 ÁRVORES" pelo valor de 

12.0 2.00~ (doze mi I.. oitocentos e oitenta e dois euros), acrescidos de IVA ã taxa legal em vigor. 

Eivll'RESAS M UN tC IIPA 15 

Pe lo Sr. Vere:..dor Dr. Pedro Ferreira foi presente a infomla~ào n.o I43fMove/20 IO., da Mov EA VEI RO 

EV1PRES MUNI IPAL, E.M., com a proposta de aumento do tarifário do Estacionamento Oneroso de Superfície, 

e a diminuição do valor dos cartões avençados para esle tipo de estacionamento, com efeitos a partir do dia I de 

Janeir . Após breve troca de Impressões, foi deliberado, por maiOria, com os votos a favor dos Srs. Vereadores 

01'." Maria da Luz Nolasco, Eng.o Carlos Santos, Dr. Pedro 'erreira e Dr. Miguel Soares Fernandes e os volo" 

contra dos Srs. V~readores Dr. José Costa, Dr. João Sousa e Dr." Marília Martins, aprovar o tarifário proposto, 

que a seguir se \ran.crest:: 

EstacionamentQ Oneroso de Superf1cie 

Designação f'roposln Valor !\'Ies Proposto 

1 HOr'J 0,7 

ESlllcionamento mínllllo (pemlílido) 0,2 

Cartào Avcn 'at!() Anual 700 58,33€ 

Cartão Avençau ,Semeslral 400 6G,67€ 

Canã!) J\\'cnçado Trimesll1ll 250 83,33€ 

Canão Avençado Mensal 100 

No contexto da presente dcllberação os senhores Vereadores fizeram as seguintes intervenções: 

O Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira chamou a atençào para o facto de o valorlhora desse estacionamento 

nào ter tido qualquer alimento desde o ano de 2007, e que a empresa vinha suportando os succ~~ivos aUlllL~lt():-; 

do IV A. 1 a proposta aprcscntaJa, eSTào incluídos os cart()cs avençados para este tipo de estacionamento, que 

terào seus valores reduzidos .. uma vez que com os valores que estão em vigor foram vendido:, apenas dois 

caliõe . Assim, pretende-se contrZlror este aumento do valor!hora com a redução do valor dos carlõcs.. com a 

intenção de ser mais aliciante a sua compra, podendo traduzir-se num aumento da receIta com a venda de mais 

cartões e numa diminuição das multas, e consequente processo burocrático e custos que daí advêm. 
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o Sr. Vereador Dr. José Costa disse que a proposta carecia de maiores detalhes corno o número de 

t:nvolvjdos, para que se pudesse avaliar essa relação com o valorlhora do estacionamento avulso, assim 

~'!\1l10 Ifanspare ia uma certa incoerência nos nj Llqes dos diferentes cartões, em função do tempo de validade. 

" l'ol1 'id fOU ser esla uma proposta casuistica, uma vez que a Moveaveiro tem uma série de problemas que devem~ :l:r alacado., citando como ",~xemplo e relacionado com esta proposta, a necessidade de racionalização da 

li - ahzação, lembrando que Já eXistem meios de controlar o estacionamento de veículos sem que seja necessária 

a utilização de parquímctros, a excmplo dos que são utilizados em outras cidades. Lembrou que o 

racionamento nào se prende apenas ao aspecto valorlhora, não se podendo descurar o contexto em que está 

in elido, lembrando a ,preoc~lpação do Sr. Vereador Dr. Miguel Soares Fernandes em relação aos operadores e 

público dos Mercados> quanto às facilidades para o estacionamento de veículos. 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa, lembrou que o que se constata é que muit<ls pessoas nào estão a 

l'sL JOnar s I Vc:il:lllll~ nas vaga$ de e:;tacionarncnlo, evitando o pagamento, e utilizando cada vez mais os 

l'.5paços proibidos, ou demarcados por linhas amarelas ou sobre áreas pedonais, sobre passeios etc., numa clara 

c\'idên ia de qUI;; n;10 Il:xiSIl' artH..:ulação entre a fiscahzação da Moveaveiro e a fiscalização que deveria ser 

tk env Ivida peJa PSP. Há locais onde o problema de estacionamento abusivo se arrasta há longo tempo, tais 

C\lm 11 Praça t1arquê,' de I-lombal, as ruas pedonais do Hotel Imperial e junto à Ria, em [rente ao Centro 

Com r ial Fórum, próximo ao Mercado Manuel firrlllno, que também tem à sua volta esse estacionamento 

de~conlrolado. Sobre a proposta do tarifário, cré que deveria ter sido apresentada pelo Director-Geral e não pela 

Dire taria Financeira da Moveaveiro, considerando as perspectivas de estratégia ou meramente contabilística e 

li g Ui financeira, rC~I"Jl'<:tl v<lmente, di-' um e de ouh-u lTsponsá vel. 

o Sr, Veread~}r Eng,O Carlos Santos disse que estava absolutamente de acordo com o referido pelo Sr. 

\'ereador Dr. João Sousa, a respeito do estacionamento abusivo. Assim como tinha a certeza de que o Sr. 

Vereador Miguel Soares h:rnandes estava a desenvolver as acções devidas junto fi PSP em busca das soluções 

ne 'cssaria para combater essa prática. Referiu que na Praça Marquês de Pombal a admini stTnçào do Parque de 

E t:lcionamento moslrou a situação abusiva do estacionamento de veículos no terreno em frente à lOJa Paga 

Pouco, que p 'rtence ao Ministério da Justiça, ao qual a CMA já enviou oficio a solicitar a sua vedaçào. 

o Sr. Vereador Dl', Miguel Soares Fernandes disse que, desde o inicio do mandato, tem tido rLlIl1H1C$ 

regular COlll o Comando da PSP, sendo o estacionamento abusivo um dos principais assuntos abordados, e que 

o: la t m pleno conhec,imento do problema e tem inclusive um mapeamento dos pontos mais problemáticos, até 

'l)!11 as quantidades de veiculas envolvidos. Esclar ceu que a PSP luta contra a total escassez de melaS para 

resolver tal problema, e que, a titulo de exemplo, mostrou dispor de apenas t reboque para todo o serviço, 

Rethiu que a PSP solícita da C ,IA a emissão de "lertas, os quais acaba por nào atender por essa falta de meio:,. 

\cre ntou que há um reconbecimento de ambas as partes sobre a necessidade de medidas drásticas, ma que 

'cm tentando oluções junto ao ConMndo local, evitando cflar com este qualquer tipo de probkllla e vier a 

:1J1 lar â intervenção pelo Comando distrital. 
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e,'\iVlARA J'\-IL:\ICIPAL ~___ 

o Sr. Vereador Dr. Miguel SOilrcs Femandes apresentou detalhadamenrera pr posta datada 

Nov l11bro corrente, para S~r instituída a Feira de São Jacinto. Após as explicaçõ por si p. ferida e 

COl1slckrando que: 

No termos da alínea a) do n.O I do artigo 13.° e da a~iIH;;a e) do artigo 16.°, da Lei n.O 159/99, de 14 de 

Setembro, o Mumcipio dispõe de atnbuiçães no domínio do planeamento, gestão e realização de mvestim ntos 

no Mel' ados Feil'rlS Municipais; 

A Freguesia de S. Jacinto vem manifestando a necessidade na realização de uma feira semanal na sede 

d<lquelrl localidadl'., para ri venda dos h'adicionais produtos e artigos de consumo, bem como os ligado:; à e ta 'ào 

halnear; 

A Cá 111;:1 1''1 l'vtumclpal acordou com a Junta de Freguesia de S. Jacinto a utilização de um té'Heno, em 

r glme d comodato, SilO naquela fregueSia, para a instalação temporaria da pretendida feira, CUJa mInuta já foi 

aprovada na r~unjfio de Câmara de 27 de Julho de 2009, mas que se revelou insuficiente para a.s ne.o~ssidades 

sentidas pelos diversos feirantes e comerciantes devido à falta de espaço e deficientes condições de higiene 

pú lica; 

O disposto no n.O 3 do artIgo 3.° do Regulamento Geral dos Mercados e Feiras, ainda em vigor na parte 

~lillenle às feiras, CJu' c:;tabelece que estas podem ser realvaJas em detenninadas localidades, sem carácter 

munlclpal serem exploradas, admimstradas e fiscüliz<Juas pelas respectivas Juntas de Freguesia; 

A Càmara Municipal deliberou, por unanimidade, iJ'lstituir a Feira de São Jacinto, a realizar semanalmente 

ao domingo, no terreno sltu<ldo junto aos Estaleiros de São Jacinto, propriedade da Câmara Municipal de 

Aveiro, destinada à vencia dos tradicionais produtos e artigos de consumo e ainda, dos ligados à estação balnear. 

F i também deliberado, por unanimidade, que a ,tira seja explorada e administrada pela Junta de 

Freglle ia de São Jacinto, cabendo-lhe igualmenie, a elahmação das normas de funcionamento. 

flltervellção dos Srs. Vereadores 

O Sr. Vereador Dr. José Costa mamfestou o seu agrado à Sr."- Vereadora Dr.u Maria da Luz Nolasco, 

rt"terindo-se ao projecto das horLBs comunltánas, que está a ser desenvolvido na área de Sá-Barrocas. 

Solicitou mform<lyues sobre se já havia alguma decisão em relação à ja denominada casota do BPA, uma 

vez que acreditav" que esta seria removida aproveitando a intervenção em curso na Avemda Dr. Lourenço 

l' 'Ixmho, 

Outro ponto para o qual pediu informações fOI sobre o Parque da Sustentabilidade, uma vez que Já tiflham 

sid :Jprovada' 1 <ldJudic<l~'(jes, para a ponte pedonal e para o bairro do Alboi. 

Pediu, ainda, esclarecimentos sobre os apoios que algumas instituições deveriam receber da SOMAG J. 

segundo comunicação da Câmara e por conta da regularização de díVidas desta, o que não está a acontecer. 

Também a respeito da Av. Dr. Lourenço Peixinho solicitou ser informado se havia previsão para o 

::Ijardinamenlo do seu passeio central e se a empresa que está a promover o corte das raízes se responsabijiza 

t '('nicam nle por esse trabalho, ou poderá haver a possibilidade futura de que alguma árvore venha a cmr. 

------------4((
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Poo" últ;,no, ~o da Moveaveico, lemb,ou que foca apresentado um pcoJecto de ,,""utos, fOI retü"do 

de uc'endél e não mais retomou ii discussão, pelo que pediu infonnações. E, também, quis saber se o concurso 

pélra ns onces ões já fora lançado. 

o Sr. Vereador Dr. JOilO Sousa agradeceu o recebimento do dossier sobre a FARAV, que cont~m (l 

pro 50 de legal17.ação da Feira, mas esclareceu que a sua indagação era a de que, se nâo teria a Aveiro Expo, 

r ser uma entidade i.ndependente da CMA, de pagar uma taxa pela utilização do espaço municipal onde Se 

n.:a I izou a FARAV. Ou, em ,ti to.:rnali va, caso assi m entendesse a CMA, submeter à dei iberaçào, em sede de 

I' 'união de Câmara, a isenção de tal taxa. Indagou, também, se tal pagamento, ou a sua isenção, não devcri.nll 

- r bjecto de parecer jurídico. 

O Sr. Vereador Dr. Míguel Soares Fernu1ndes, como medida para amenizar a situação de crise nas 

\ C"ndas de produtos agrícolas e Ja em busca de soluções para a situação do Mercado de Santiago, exposta pelo 

grupo d operador,es que apresentou reivindicações e sugestões na última Rcuni'ão de Câmara pública, infonnou 

ii S del1laí Vereadores que este estaria aberto na sexta-feira, dia 24, Já que o dia de Natal ocorre num Sábauo, 

Jla n rlllal de vendas. O ct"ltérío que se pretende adoptar vai no sentido dos produtores locais do Concelho de 

A eiro enderem 110 interior, uma vez que estão autorizados a vender na parte extema somente aos Sábados. 

PJr:1 o pr dutor de 10m do Concelho de Aveiro, a proposta é de que possam utlllzar os espaços disponíveis 

do ~er ado Manuel flrmll1o. Isto é uma forma de dinamizar o mercado Manuel Finnino e atender ii preferência 

dos produ! .FCS do Concelho pelo Mercado de Santiago, ficando para os demais produtores de fora do Concelho 

a utilização do i'vlercado Manuel Fmnino, se assim o desejarem. 

Sr. Vereador Dr. José Costa, transmitiu a posição do PS, no sentido de que sejam alertados os 

ptrador o p~lr,a o làcto de que os espaços são destinados aos produtos da sua produção, portanto, produtos 

lacionais e não exóticos. Que os espaços sejam destinados apenas ao produtor directo. Mais referiu que quando 

r Ir lect, da a cOl1lerçil~l1 iza~~ào de produtos exóticos lhes sejam aplicadas multas. 

o Sr. Vereador Dr. Miguel Soares Fernandes, respondendo às questões do PS, lembrou que a CMA 

(\.;Cm lido lIm acompanhi'llllenio técnico do Instituto de Estudos Regionais oe Urbanos de Coimbra e estas medtdas 

:lcabarn por ser uma conciliayào com os produtores. Esses estudos visam encontrar soluções para diversas 

11IC tõe da comercialização dos produtos e do espaço exterior ao Mercado de Santiago, incluindo o seu 

·n elTam ~nlO defin iti vo. 

O Sr. Vereado'r Eng.o Carlos Santos referiu que o destino da casinha do BPA está inserido nos estuJos 

L.I;' r 'J11odelação da Av. Dr. Lourenço Peixinho, que há um projecto de ajardinamento do passeio central, assim 

.; mo outras intervenções, entre elas a colocnção das guias para as BUGA's, e que estilo asseguradas todas as 

ç nclJçõe- de seguranlf<l pela empresa responsavel pelo corte das raízes das árvores. 

Quanto ao abate total das árvores, foi apresentada aos Srs. Vereadores do PS a carta envIacb pela 

!\~socia ão Comercial de Aveiro à CMA, e os estudos sobre o estado das árvores que careciam de intervenç~o, 

J~=~"Tá necessário, duo", os pcoblcr"" de segurança que envolvem a sua manutcn,ão 

~~
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o Sr. V,ceador. Dr.. Jose COSia d''"J'''' saber quando má r.epos~ep~n'e <- r(! 
S, Roque e sobre a A25, retirada em consequência das obras da REFER, tendo o Sr. Vereador Eng.o rios 

'antas fícado de aprCSl'lltar l'ssa informação. 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa disse que nâo encontra uma lógica para estarem sendo sistematicamente 

realil.ados espectáculos de cariz teatral no Centro Cl'llltlll'al e de Congressos, tendo citado como CXl~lllp],O a 

comédia q.:l· se ia realizar dentro de poucos dias, quando a Cidade tem o Teatro Aveirense, mUito mais 

capa irado para esse tipo de eventos. 

A Sr." Vereadora Dr.n Maria da Luz Nolasco, respondendo ao questlonado sobre a utiliz.ação do CCCA 

par<l evemos teatrais, esclareceu que tinha a ver COm a rentabilização desses espectáculos de uma só 

apre ntê:.\f;\o, uma vez que o Teatro Aveirense tcm 593 lugares, enquanto que o CCCA tem 740, uma dlti:rença 

slglllficativa, que minimiza a receita que poderia ser obtida em, pelo menos, 2 apresentações, 

o Sr. Vice-Presidente deu início ii discussâo dos assuntos constantes da Ordem do Dia. 

EMPRESAS MUNICIPAIS 

A Sr:' Vereadora Dr.U MéHia da Luz Nolasco apresentou alguns esclarecimentos relativamente às várias 

notí 'ia qu' têm sido vclculadas na comunicação social, a propósito do pedido de demissão do Arqt.<l Pedro 

.Jordão das funções de Director Artístico do TEATRO AVEfREN5E. 

Referiu que o Arqt.<l Pedro Jordão justifica a sua d~!llissão, por considerar não estarem reunidas as 

condlçõ s financeiras para fazer qualquer tipo de planeamento, devido à redução de verbas da tutela e at~-:lSOS da 

âmara Mlmicipal, situação que se ,1lTa:-;1a desde Agosto passado, e que apesar de algumas garantias que terão 

sido clada , admite nào conseguir confiar na capacidade de resposta da tutela aos graves problemas que o Teatro 

Aveirense atravessa. A Sr! Vereadom desejou os maio,re. êxitos e sucesso, e manifesta o agradecimento pelo 

C' forço e a fonna como aceitou e (ksempenhou o desafio. Disse que, logo em seguida à demissão, contactou o 

Dr. António Pedro Pita e o Sr. Eng." João Aidos, quejá foi Director do TA. O Dr. Pedro Pita referiu que há uma 

gran e in, tabilidadc no panorama artístico nacional, que se caracteriza por tennos uma geogra fia artística muito 

desequilibrada, à qual há que responder. Após contactos com a DG Artes do Ministério, pode assegurar 'l'.l: lião 

vai Inver descontinuidade na programação artistica, a quantidade de espectáculos mantem-se, assim como o 

projecto financiado pelo QREN. O Teatro Aveirc;-nse vai honrar os seus compromissos, para 20] Oe 20 II. 

Sublinhou que urge cada vez mais criar condições para valorizar a ligação com a Universidade de Aveiro. 

E quanto à escolha do novo Dm::ctor Artístico, há que esperar a decisão, já que temos que consolldar, manter e 

cumprir a programalião; cumprir com os projectos financiados pelo QREN; cumprir com O orçamento-ba~(', 

crucIal para a e trutura do TA; para que se mantenha e se valorize com a VA, podendo, até, vir a surgir Ulll2 

direcção conj ullla com aquela Um vcrsldade. 

o Sr. Vereador Dr. .Joào Sousa disse que leu a carta e que, da fonna como foi redIgIda, n:m'-'k p~ll;l L.Ill:\ 

n ubilização quase que inteiramente da tutela, mas entende que não será só desta, mas também 

Acta n.O 23 de 18 de Novembro de 20 10 - Pág.n 7 



, "PO~'id~l~Di,ecto, NUstico. A accedit.. que as dificuldades financeicas ecam imhidocas de 

um bom trJbalho, o Sr. Presidente da Câmara e os Srs. Vereadores também já se tinham demitido. 

A Sr." Vereadora Marília Mal:'~ins disse que havIa gostado da explanação da Sr.a Vereadora Dr.~ Mana 

d. Luz, que podena ter utilizado essa mesma ronna para tratar do problema junto à connmicaçâo social. 

Ent nde que houve um excesso de considerações por parte de CMA, uma vez que o próprio Director Artístico 

pronunciou-se de fom1a cordata. E que houve pessoas que lhe transmitiram ter ficado muito chocadas com o 

(~ 'llVolvimento desse episódio. 

A Sr." Vereado,ra Dr." Marial da Luz Nolasco disse qul.::- não se podia ter mantido ca~ada quando havia 

p~ soa a dizer que estavam a utilizar dinheiro do QREN e dinheiro da DGA para pagar salários, uma vez que 

1150 era v rdade, <llém ele s-cr illj,lIrioso e cnminoso. 

o Sr. Presidente entrou na sala 

CONTRATACÃO P~!BLICA 

De acordo com a infOlmação n." 640fDJ/GCP/20 10, do Gabinete de Contrataçào Pública, do 

I) I artamento Jurídico, foi deliberado, por unanimidade, nos tennos do preceituado nos artigos 50. 0 e 51. 0 do 

Regulamento de Publicidade, Propaganda e Ocupação do bpaço Público do Município de Aveiro, e no artigo 

-lO do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto-Lei n.O 278/2009, de 2 de Outubro, abrir .U 

procedimento por Concurso Público, por carta fechad<l, p<lra a atribuição da concessão de exploração dos 

qllJo que sitos na Rua Jose Luciano de Castro, em EsgueIra, na Rua Dr. Orlando Oliveira (junto à loja do 

CIdadã.) e do quiosque situado junto ao Scrnin;íriolHospital, com uma base mínima de licitação de rl:nda 

mel1 aI de 150,OOE (cento e cinquenta euros), para cada um, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

F i ainda ddiberado, por unanimidade, aprovar o Programa do Procedimento e Caderno de Encargos, 

h~1 COlllO a composição do Júri do cOllcurso. 

Saiu da sala o Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira 

CONTRATAÇÃO PlJDLICA 

Na sequcncla do procedimento por aj LIste dlreclo n.O69/10, com vista à adj udicação da empreitada de 

'"SubstituiçflO dt Colector de Águas Pluviais na Zona Industrial de Mamodeiro", foi deliberado, por 

unanimidade, e de acordo com a proposto formulada na acta n.o 2 do Júri, adjudicar a referida empreitada ao 

concorrente H RIQUES FERNANDES & ETO, LDA., pelo valor contratual ue 12.354,24 € (doze mil, trczeniOi; e 

clI1qucnta e quatro euros e vinte e quatro cêntimos), acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

F i ainda dt:hl)l'rudo, por un.animdal"k, d,ispensar a redução do contrato a escrito nos tem10!'; da alínea d) 

di) n.o I do artigo 95_0 do Código dos Contratos Públicos . 

..J:f\, CONTRATACÃO PÚBLICA 

Na seqll~11l;ia do procedimento por ajuste directo n.O 67/10, com vista à adjudicação da empreitada de 

"Pa\ imentação da Travessa Vale Caseiro. em Cacia", fOI deltberado, por unanimidade, adjudICar a 

• I Acta n.o 23 de IS de Novembro de 2010 - Pág.u 8 



~ 4~it (. 
refend''''n1jw"',,,h> "0 concorrente HENRIQUES FERNANDES & NETD,~ajO, con 

(cinco mil, quatrocentos e quarenta e um euros e sessenta cêntimos), acrescidos de IVA à taXl'N.l=1J.-o(" 

Foi ainda deliberado, por unaml1lldade, dispensar a redução do contrato a escrito nos termos da alinea d) 

ti· n." I do artigo 95.° do Código dos Contratos Publicas. 

VI.\S I~ CONSERVAÇÃO 

De lll..'ordo com a proposta n.o 86IDVC12ü 10, da Divisão de Vias e Conservação, do Departamento de 

ProjC'Clos C Gestão de Ohras Municipais, foi deliberado, por unanimidade, abrir procedimento por ajuste directo, 

nos lermos do disposto na alínea a) do 311igo 19.° cio Decreto-Lei n.O 18/2008, de 29 de Janeiro; na redacção 

dacia pelo Decreto-Lei n,O 278/2009, de 2 de Outubro, jX1Ul a realtzação da empreitada de "Pavlmentaçào da Rua 

do Sol e Rua de S. Bartolomeu," no valor de 31.500,00€ (trinta e um mil e quinhentos euros), acrescidos de IV A 

ti taxa legal em vigor. 

FOI amda deliberado, por unanimidade, dando cumprimento ao estabelecido no artigo 302.° e seguint do 

Decreto-Leí n.o 18/2008, de 29 de Jane iro, designar como Director de Fiscalização da empreitada a Eng.a Ana 

[-erro, 

VIAS E CONSERVAÇÃO 

De acordo com a proposta n.O 971DVC/2010, da Divisão de Vias e Conservação, do Departamento de 

Projectos e Gestào de Obras Municipais, foi deliberado, por unanimidade, abrir procedimento por ajuste directo, 

nos lell110 do disp()~to na alínea a) do artigo 19.° do Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de Janeiro, na n:dae~':1ü 

dada pelos Decreto-Lei n.o 22312009, de 11 de Setembro e Decreto-Lei n.O 27812009, de 2 de Outubro, para a 

realização da empreitada de "[nfra-estruturas no Loteamento na Rua Padre António Dias de Almeida - 2.a 

Fas .", na valor de 48.375,OO€ (quarenta e oito mil, trezentos e setenta e cinco euros), acrescidos de IVA à taxa 

legal em vigor. 

Foi ainda dc'llbL'r.tdo, por unanimidade, dando cumprimento ao estabelecido no arligo 302." e seguintes do 

Decreto-Lei n.o 1812008, de 29 de Janeiro, deSignar como Director de Fiscalização da empreitada o Eng.o Joâo 

lonles. 

SERVIÇOS GERAIS 

De acordo com o teor da informação n.o 4/2010, do Departamento de Serviços Urbanos, foi dellberado, 

por unanimidade, abrir procedimento por ajuste directo, nos termos do disposto na alínea a) do n.o 1 do artigo 

20." do Decreto-Lei n,o 18/2008, de 29 de Janeiro, na redac~ão dada pelos Decretos-Lei n.o 223/2009, de II de 

Setembro e n." 278/2009, de 2 de Outubro, para a "Prestação de Serviços de Vigilância e Segurança das 

ln la ações do DSe pam o ano de 20 II com po;;"ibilidade de renovação até 31 de Dezembro de 2013 ", pelo 

valor estimadu anual de 48.000,Ooe (quarenta e Oito mil ellros), (lcrescldos de IVA à taxa legal em vIgor. 
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PATRlJvIÓ~ 

Com () objectivo de promover o reordenamento do espaço urbano e organização viária da área 

'llVo]vcnte, com Vlst~ à implementação de uma rotunda, foi deliberado, por unanimidade, de acordo com a 

lI1 formaçào n." 383/20 I0, da Divisão de Património Imobiliário, do Departamento de Desenvolvimento e 

PIí.Jn~amento lcnitQriaJ, adquinr um prédio urbano pertencente a ALTINO PEREIRINHA MARQUES VE TURA e 

J I, RJ VITÓRIA NUNES DA SILVA VEN RA, sito na Rua Dr. Marques da Costa, no lugar de SarrazoJa, da 

1n.:gl1l: ia de aeia, deste Concelho, ínscrüo na matriz urbana sob o artigo n.o 585, e descrito na ConservatórIa 

dI) Registo Predial de Aveiro sob o n.O 4.638, da referida Freguesia, com a área de registo de 1.229,00 me, pelo 

\'31 r de 75,OOO;OO€ (setenta e cinco mil euros), o qual IOclui 6.000,OO€ (seis mil euros), em benfeitorias 

"C "pcitantes a um poço. 

Foi aimla deliherado, por unanimidade, efectuar o pagamento em três prestações mensais, no montante de 

25.00000 (vinte e cinco mil euros), cada, sendo o pagamento da primeira prestaçào efectuado no acto da 

I."critura. 

PATRIMÓN~ü IMüBILIÁIUü 

a sequêncIa da dellberaçào tomada na reuniào de Câmara de 26 de Setembro de 2002, que autorizou a 

utilização por contrato de ,llTendamento, por um período de 3 anos, de um terreno pertencente a ALFREDO 

!\LI3ERTO DE SE BRA ESTRELA ESTEVES e OUTROS, sito na Zona da Alameda Forca Vouga, com a <Írea de 

10._70 m2
, Inscrito na matriz rústica da frl:gll~sia de Esgul'im com o n.O 5853, (cinco mil quatrocentos c oitenta 

L' ,"eiS euros e setenta e oito cêntimos), destinado à relocallzação provisória do Mercado Abastecedor, 110 

P" ,longam.:nto da Avenida Dr. Lourenço Peixinho para Na.l'cnt~ (Viaduto) até à actual Rotunda da Policlínica 

L' a' re pectivas obras de Interface, terreno do qual foram retirados 5,728,OOm3
, de terra preta (vegetal), foi 

deliberado, por unanimidade, e de élL'Ordo com a lnfonnação n.o 385/20\0, da Divisão de Património lmobildrio, 

do Depanamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial, a qual faz parte íntegTante da presente acta, 

indemnizar os proprietúrit).~ no valor de 34.000,OOE (trinta e quatro mil euros), a efectuar em quatro prestnçik:-; 

19unis e bImestrais, até perfazer aquele montante, acrescidos da taxa fiscal que eventualmente se venha a 

mostrar necessária. 

AMBn~NTE 

No seguimento da proposta n.o 12DAMB/20JO, da DIvisão de Ambiente, do Departamento de 

D 'nvolvimento e Planeamento Territorial, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do protocolo a 

c lebrar entre a C' i'vIARA MUNICJlPAL DE AVEIRO e o FUNDO PARA A PROTECÇÃO DOS ANIMAIS SELVA01-:"S 

PAs/R DE DE CLUBE DA CEGONHA, BRANCA, o qual faz parte integrante da presente acta, e que tem como 

ilbJcctivo a segur<1r a realização do Projecto de Educação AmbientallEducação para o Desenvol\'ll1lCnto 

~l1stentúvel "Preservação e Recuperação dos HabitaIs Dunares", bem como outras actividades na área da 

'nnscrvação da natl.lreza e biodiversidade, em escolas do Concelho. 
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TUR1S~IO 

De acordo com a infon11ação n." 632/DJINOT/201O, da Divisão de Notariado e C 
~--~=~ 

Dcpartameiltll JUrídiCO, foi delilJerado, por unanimidade, aprovar a seguinte alteração 30 protocolo de 

cooperação celebrado enlr-: o MUNIcípIO DE AVEIRO e a ECORJA - EMPRESA TURíSTICA DA RIA DE AVEIRO, 

LDA., pa s::mdo a alínea b), da cláusula quarta a ter a seguinte redacção: 

"b) - Ceder ao Primeiro Outorgante uma percentagem de 6% das receitas provenientes da venda dos 

pacotes turí~lle()s comercia!i7.ados no espaço "Aveiro Welcome Center", 

Foi ainda deliberado, por unanimidade aprovar a minuta da adenda ao referido protocolo de colaboração, 

a qual tàz parte integrante da presente acta. 

TURISMO 

De acordo com a informaçào n." 635/DJINOT/201O, da Divisão de Notariado e Contratação Pübilcíl, do 

epanamento Jurídico, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a seguinte alteração ao protocolo de 

cooperaçào cdebrado entre °MUNWfPIO DE AVEIRO e a ASSOCIAÇAo DE ARTESÃOS DA REGIÃO D AVEIRO "A 

B.	 RRICA", )5,):, -ando a alínea b), da clállS, la lerceira a ter a segUinte redacção: 

"b) - Ceder ao Primeiro Outorgante uma percentagem de 10% das receitas provenientes da venda dos 

pacores lllrbticos comerciali:.wdos no espaço "Aveiro Wt1come Center". 

Foi ainda deliberado, por unanimidade aprovar a minuta da adenda ao referido protocolo de colaboração, 

<l qual faz parte integrante da presente acta. 

TURISMO 

De acordo com a mformação n." 636/DJINOT/201O, da Divisão de Notariado e Contratação Pública, do 

Departamento Jurídico, foi deliberado, por unanimidade, aprovar a seguinte altcraç<io ao protocolo de 

cooperação celebrado entre o MUNICípIO DE AVEIRO e a ASSOCIAÇÃO ROTA DA BAIRRADA, será acre ccntada 

Unlil nlínea, d nominada d), à cláusula segunda, a qual terá a seguinte redacção: 

"b) - C -der fiO Segundo Outorgante uma percentagem de 10% das receitas proven lentes da venda de 

l11erchandi ing e proJmos do MunjlÇÍjllü de Aveiro", 

Foi ainda deliberado, por unanimIdade aprovar a minuta da adenda ao referido protocolo de colaboração, 

a Ill<ll l'ctz parle integr••nre da presente acta. 

HABITAÇÃO SOCfAL 

De <lcordo com a proposta n." 33/20 IO, da Divisão de Habitação Social, do Departamento de Habllação e 

Acção Social, foi deliberado, por unanimidade, autOl-,izaJ a desintegração de MARIA AUCE SILVA do agregado 

àmillar de AJlur Oliveira Santos, residente no Bloco n." 31-r/c C, na Urbanização de Santiago, nos tcnnos do 

11 " 1, do ~11igo 5.°, do Regulamento Municipal das Habitações Sociaís Propriedade do Município de Aveiro. 
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HABITAÇÃO SOCIALt rf
 
De acordo I:om a proposta n. 34/2010, da Divisão de Habitação Social, do Departamento de Habitação e 

Acçào 'oela], foi dcliber.tdo, por unanimidade, aprovar a intcgra~5.o de MARIA ALICE SILVA no agrcgrldo 

f:1miliar d Maria Conceição Silva, residente no Bloco n.o 3 l-r/c B, na Urbanização de Sanllago, nos termos do 

n" I. elo Artigo 5.", do Regulamento tvlunicipal das Habitações Sociais, propriedade do Município de Aveiro. 

HAJ3ITACÃO SOCIAL 

De acoreio com <l proposta 11.° 39/20\0, da DIVIsão de Habitação Social, do Departamento de Habitação e 

.\cçào Social, foi deliberado, por unanimIdade, aprovar a lista dos alunos oriundos dos PALOP - PAíSb 

f FRICA.NOS DE líNGUA OFICIAL PORTUGUESA, beneficiários de alojamento na Urbanização de Santiago para O 

i\no Lectivo 2010/2011. 

HA13ITAÇÃü SOClAL 

I e acordo com a proposta n.o 40/2010, da DIVisào de HabItação Social, do DepaJ1amento de Hahiiação e 

! cçào Social, foi Jehbcrado, por un;],nimidade, considerar em "Situaçâo de Emergência" o agregado famIliar de 

VA E GONÇALVES MAIA, residente na Rua Nova, no Bloco 0.° 27-3.° D, na Urbanização de Suntíago, na 

heguesia da Glória, nos temlOS da alínea a) do artigo 9.° do Decreto-Lei !l.o 797176, de 6 de Novembro, e do 

Despacho 3 /SEHU/85, devendo desocupar a referida habitação, e, ainda, que o seu realojamento ocorra noutru 

fogo devoluto de tipologia adequada por parte da Câmara Municipal. 

HABITAÇÃO SOCIAL 

Na cquéncl3 Jo pedido fonnulado por MARIA TERESA CONCEIÇÃO POLÓNIO para aquisição da fracçào 

X. do Bloco 11.° 9, 3.° BfBloco C5, na Urbani:tação de Santlago, na freguesia da Glória, inscrita na matriz sob o 

arlíg ur )aOO nO 4431, fracção X do Bloco C5, daquela Freguesia, descrita na Conservatória do Registo Predial 

UI.: AveIro sob o número üI682/071295-X, e com base nos fundamentos constantes na proposta 0.° 4112010, da 

nivlsào ue Hnbitaçào SOCial, do Oepal1amento de Habitação e Acção Social, foi deliberado, por unanimidade, 

\' 'mer o r ferido imóv I pelo valor de 37.79ü,98€ (trinta e sete mil, sctcc~ntos e noventa euros e noventa c oito 

C0n1111l) '), ao qual é deduzido o montante de 250,OO€ (duzentos e cinquenta euros), referente ao custo do 

certllicndo energético. 

Foi também deliberado, por unanimidade, que a venda seja sujeita ao ónus de alienabilidade, ao regime de 

intransmissibilidade, e ii proibição de arrendamcnto e ao direito convencional de preferência, prc\'is!o 

r specriv'~mente, nos artigos 6.°, 7.°, 8.° e 9.° das "Condições Gerais de Venda de Habitações Sociais 

propried<Jde do J\hll1icípio de Aveiro, que a êscntura seja celebrada em nome de António Pedro Polónio 

h.:rreiru. filho da titular da habitação, Maria Teresa Conceição Polónio e que da escntura conste o registo de 

lhulj'ut até à morte ela titular da habitação, pois confonne refere a alínea c) do art.o 2.° das Condições Gerais de 

"enda de Habitações Sociais do Municipio de Aveiro " ... caso não seja o titular o actual do contrato do fogo a 

'ldquirir o me mo, o adquirente não excluirá no futuro, qualquer elemento do agregado familiar actual, sob pena 

ue I-c-olução do respectivo contrato de compra e venda, e ainda autonzar os pretendidos registos de hipoteca a 
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favor do Banco Mlllennium e de aqLllsiçào a favor de António Pedro Polónio Ferreira, 

C n ervatória do Regislo Predial. 

l:JABITAC.ÁO SOCIAL 

De acordo com a proposta n,o 4212010, da Di\isão de Habitação Social, do Departamento de Habitação e 

Acç~o Social, foi deliberado, por unanimidade, considerar em "Siluaçâo de Emergência" o agregado famil1ar de 

ALCINA MI\RISA Cor If3RA PEREIRA, residente no Bloco 0,° 6_}.0 E, no Bairro Social da Quinta do Griné, na 

Fregl eSIl:l de Santa ]OUIJ:.l, nos termos da alínea a), do artigo 9,°, do Decreto-Lei n,O 797/76, de 6 de Nowmhro, e 

do Despacho 38/SEHU!85 e, amda, solicitar ao IHRU ~ Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana o 

-ealoJamento da referida familia em fogo devoluto, de tipologia 1'2, propriedade daquele Instituto. 

CENTRO CULTID1AL E DE CONGRF:SSOS DE AVEIRO 

De acordo com a proposta n. o 23/2010, da DI \-i ~5() do Centro Cultural e de Congressos, do Departamcntu 

de Cultura e TUrismo, fOI deliberado, por unanimidade, autorizar a cedência do Pequeno AudItÓriO do Centro 

Cultural e de Congressos ao Partido Socialista, para a reahzação de uma reunião no dia 12 de Novembro, com 

Isençào da taxa de ocupação devendo a entidaJe assumir apenas as despesas de funcionamento no valor de 

I00,00 (cem euros), am:--cldos de IVA à taxa legal em vigor. 

CENTRO CULTURAL E DESPORTIVO 

. o seguimento da informação do Centro Cultural e Desportivo, datada de 11 de Novembro, foi 

deliberado, por U1wnUl1iclade, atribuir àquerln Entidade, um subsídio no valor de 27.500,00E (vinte e sete mil e 

qU111hentos euros), destinado à realização da Festa de Natal para os filhos dos trabalhadores da Câmara, dos 

rVlços Muni~'rpalizados e da Moveavelro (inclui os trabalhadores da Moveaveiro que se encontram em regime 

d contrato tk cedenCla por mlcresse público), bem como para a atribuição do "Bodo de Natal". 

GESTÃO URBANÍSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

Na sequência da vistoria l2feClluaJa às obras de urbanização do loteamento do prédio sito na Rua Vale 

PlIlheiros, nu Freguesia de Eixo, em nome de A. S. & SANTOS - EMPR ~ 01.'vlENTOS IMOBILIÁRIOS DI: AVEIRO, 

LDI-\ .. a que se refere o processo de obras n." 516/1997, e de acordo com a infonnação DGU 6310/20 I0, da 

1)lvl:,ào de Gestào Urbanística, do Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares, foi deliberado, 

por unanimidade, indeferir o pedido de recepção provisória das obras de urbamzação, tituladas pelo alvará n° 

1,'_009, por terem SIdo concluídas em desacordo com o projecto de arranjos exteriores aprovado, nomeadamente 

no que concerne ao 3rrumnento e, ainda, por terem sido detectados alguns defeitos nas obras realizadas, 

llomt_adamcnte no que respeit<l ao declive dos passeios. 

APROVAÇÃO EM MINUTA 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos tennos do disposto no n.o 3, do 

arl." 9_.°, da Lei n.O 169/99, de 18 de Setembro, na redacção dada pela Lei n.Q 5-A/02, de 1\ de Janeiro, tendo a 

Illcsma sido distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por eles assinada. 
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E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a prescnte rcunião às 13:31. Para constar e devidos 

dellQS, S' lavrou a prese te acta, que foi assinada pelo Sr. Presidente da Câmara Dr. Élio Manuel Delgado da 

ivrJia por mim, João Carlos Vaz Portugal, Director do Depart.amento 

, dministrativo e de Pesso 1. 

(� 
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